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1.​ PURPOSE 

A iniciativa Community Supported Agriculture (CSA), que significa Comunidade que 
Sustenta a Agricultura e/ou Associação para a Manutenção da Agricultura de 
Proximidade (AMAP) (Henderson et al., 2007) surge como uma rede alimentar com 
trabalho desenvolvido no formato de comunidade, que preza pelo contato direto entre 
agricultores e consumidores – chamados de coagricultores (Junqueira e Moretti, 2018). 
Neste modelo, CSA/AMAP, a agricultura é apoiada pela comunidade. Os coagricultores 
se comprometem a sustentar a produção agrícola e concorrem com os riscos e 
responsabilidades junto aos agricultores e, em troca do financiamento, periodicamente 
recebem produtos agrícolas colhidos pelos agricultores (Darolt, 2016; Matzembacher e 
Meira, 2020). 

2.​ DESIGN/ METHODOLOGY/ APPROACH 

Nesta pesquisa foram consultados consultados coagricultores das CSAs do estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil e das AMAP/CSA de Portugal. A pesquisa buscou analisar o 
conhecimento dos consumidores de acordo com três pontos principais: (i) perfil (ii) 
motivações e (iii) práticas dos coagricultores. Os dados foram coletados por 
questionário eletrônico (via Google docs), obtendo retorno de 116 respondentes da 
CSA/AMAP.. 

3.​ FINDINGS 

Com os resultados da pesquisa constatou-se que a CSA/AMAP é uma iniciativa 
alternativa de produção e comercialização recente, tanto no Brasil quanto em Portugal, 
que ainda busca se adaptar ao modo de consumo dos coagricultores. Foi possível 
perceber a grande participação feminina nas iniciativas, de modo que as mulheres 
possuem um grande papel de articulação e até mesmo de liderança dentro das 
CSA/AMAP. O envolvimento dos coagricultores na organização, na divulgação, no 
preparo do espaço de partilha, foram outros pontos positivos apontados pela pesquisa. 
Bem como a troca de informações sobre novos sabores, receitas, alimentos com funções 
de nutrir e curar, é uma forma de coesão que trabalha a comunicação sob diferentes 
sentidos (paladar, olfato, tato e visão), pode ter contribuído para a permanência dos 
coagricultores. Este trabalho poderá abrir espaço para a discussão de novas conjecturas 
de desenvolvimento local que vislumbre além das variáveis técnico-produtivas, 



econômicas e ambientais, também os valores sociais, éticos e culturais. Deste modo 
reinventar os mercados locais por meio da reconexão consumidores e agricultores.. 

4.​ RESEARCH LIMITATIONS/IMPLICATIONS 

O universo da pesquisa não caracteriza a unanimidade das CSA/AMAP sugerindo 
abrangência do estudo para outras iniciativas..  

5.​ ORIGINALITY 

O presente artigo trata-se de um recorte da tese de doutoramento do primeiro autor..  
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